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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

João Carlos Lernic e outros apresentam, de fls. 02 a fls. 07, denúncia de irregularidades quanto à nomeação da Vice-direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santo André do Centro Universitário da Fundação Santo André.

A presente denúncia prende-se ao fato de o Reitor ter nomeado, arbitrariamente, pessoa de sua preferência, ao cargo de Vice–Diretor da citada Faculdade, em 14 de junho de 2002, às vésperas da elaboração da lista tríplice pela Congregação.

Está anexada aos autos farta documentação visando a comprovar a presente denúncia, a seguir descrita:

1 – Cópia do Estatuto do Centro Universitário (fls. 08 a fls. 25);

2 – Cópia da Resolução da Reitoria de nº 76/2002 nomeando em caráter pro tempore e pelo tempo de duração do mandato do atual Diretor, o Professor Nelson Stepanha (fls. 26);

3 – Cópia da Ata da Reunião realizada no gabinete da Promotoria de Justiça de Fundações, onde consta que os dirigentes do Centro Universitário têm o dever de dar cumprimento aos estatutos do Centro Universitário...(fls. 27);

4 – Cópia da Resolução da Reitoria nº 028/2002, a qual revoga a Resolução da Superintendência nº 24/2000, declarando vago, a partir de 02/04/2002, o cargo de Vice–Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras – FAFIL, do Centro Universitário Fundação Santo André (fls. 28);

5 – Cópia da Ata da Reunião do Conselho da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, do Centro Universitário Fundação Santo André, que teve como pauta os seguintes assuntos (fls. 30 a fls.33): 

- Edital para a convocação de eleições, com a finalidade de escolher o coordenador geral dos cursos de pós – graduação lato sensu ;

- Regimento eleitoral para a escolha de Vice – Diretor da FAFIL, do Centro Universitário Fundação Santo André;

- Dos prazos para inscrição dos candidatos.

6 – Cópia de convocação do Diretor da FAFIL, chamando os Professores e os representantes discente e técnico – administrativos para uma reunião extraordinária da Congregação, tendo como ordem do dia a elaboração de lista tríplice para o cargo de Vice–Diretor da FAFIL.

7 – Ata da Reunião da Congregação conforme convocação do item 6 (fls.38 a fls. 53).

8 – Ofício do Diretor da FAFIL, atendendo a pedido da comunidade acadêmica, ao Magnífico Reitor convidando-o a participar de uma reunião sem apresentação prévia da pauta (fls. 54 a fls.67). Ata (fls. 57 a fls.60).

9 – Relatório final elaborado pela Comissão Processante, designada por Resolução da Diretoria da FAFIL, sem autorização ou ciência da Reitoria do Centro.

Enviada cópia dos autos para manifestação da Reitoria da Instituição, esta encaminhou Ofício FSA nº 365/02 (fls. 69 a fls. 76) esclarecendo o ocorrido, a seguir, resumidamente, transcrito:

- Em 23/03/2002, o Prof. Dr. Odair Bermelho foi nomeado Reitor do Centro Universitário Fundação Santo André, por meio do Decreto Municipal nº 14.760/02 (doc.01). Pelo mesmo ato foi nomeada a Vice – Reitora;

- Após essa nomeação, um grupo de professores tentou inviabilizar a posse do Reitor e Vice – Reitor, argumentando que o novo Reitor não poderia convocar o Conselho Universitário, impedimento que o parecer jurídico de fls.140  nega;

- Uma vez empossado, solicitou aos representantes da FAFIL que indicassem nomes para que pudesse escolher o Pró Reitor de Graduação, tido como cargo de confiança demissível ad notum pelo Reitor (Art. 8º e respectivos parágrafos);

- A Vice – Reitora quando tomou posse deixou o cargo de Vice – Diretor da FAFIL; a vacância de seu cargo gerou dúvidas do Diretor que peticionou ao Reitor sobre a nomeação do Vice – Diretor, indagando: 1) definição sobre a duração do mandato do Vice – Diretor que foi nomeado na condição de pró tempore pela administração anterior e 2) no caso de vacância do referido cargo teremos que efetuar o mesmo procedimento previsto no § 4º do artigo 24 do Estatuto do Centro Universitário?;

- Para responder a essas indagações, o Reitor solicitou parecer jurídico do qual também foi dado conhecimento à Curadoria de Fundações, que se manifestou a favor do procedimento do Reitor ao realizar as nomeações do Diretor e Vice–Diretor da FAFIL (fls. 140 e segs.);

1.2. APRECIAÇÃO

A norma disciplinadora para indicação de dirigentes é a Deliberação CEE nº 14/98 que dispõe a respeito das normas para a escolha e nomeação dos dirigentes das instituições de educação superior vinculadas ao sistema estadual de ensino, a qual foi observada pelo Centro Universitário Fundação Santo André, pois tanto a nomeação do Reitor como a da Vice–Reitora foram efetuadas nesses termos legais e homologadas pela Câmara de Educação Superior.

Quanto à nomeação dos dirigentes da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, a qual integra o Centro Universitário, é atribuição exclusiva do Reitor, conforme determina o Artigo 11 do Regimento Geral que reza:

“ Art. 11 – São atribuições do Reitor
“ I - ...

“...

“VI – nomear e dar posse aos Pró–Reitores e Diretores de Faculdade;

“...” 

O Reitor, na extensão de suas atribuições somente nomeou o Vice–Diretor, uma vez que o cargo tornou-se vago com a nomeação da Vice–Diretora para o cargo de Vice–Reitora, não cometendo com isso nenhuma ilegalidade, pois foram observadas as normas regimentais, o parecer de sua assessoria jurídica (fls. 140) e a manifestação da Curadoria de Fundações.

Por todo o exposto, nota-se que foram observadas as normas regimentais, devendo o presente recurso não ser conhecido. Recomendamos, no entanto, que na indicação dos dirigentes das Faculdades que compõem o Centro Universitário Fundação Santo André, o Reitor indique o docente de maior titulação.

2.CONCLUSÃO

Ante o exposto, indefere-se o recurso ora interposto por João Carlos Lernic e outros, uma vez que a presente denúncia não apresenta fatos que indiquem ilegalidade, sendo a indicação dos dirigentes da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras a qual compõe o Centro Universitário Fundação Santo André, atribuição exclusiva do Reitor, nos termos regimentais.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2003

Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                            Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília C. Nogueira Rocha, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, 26 de fevereiro de 2003.

Consª Ada Pellegrini Grinover

           Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de abril de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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